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AQUI, 
LISBOA! 

e Já 1111estas colunas ll"eífenimos o problema da pílula para 
o extenrníni-o das pessoas idosas ,e doentes •. a!lertando 

os Letto:r:es para a gravidade -do f.acto e suas implicações, 
numa éi>oca .em que se coLocam no mesmo saco benl re ,mal, 
jus•biça e ·inJustiça, 'valores e antirval.or:es, deixando á'O. capri­
ch-o de cada um ou do de pequenos mas aguefll"idos .grupos 
o tom par que se deve .!'leg·er a v.ida social. Ora, sendo a su­
pressão de qualquer se:r humano O'bjoecb1vamente um ·Crime e 
l(~não matarás» um Mandamento eXJplídto, é noss1a obriga­
ção .es,tr:ita denrmci.Gt~r tudo aqui,Jo que possa i.ndruzi.r dkecta 
ou r1ndi;reotamen'te a qualquer .tilpo de hormilcí.dio,. iSe'jam quai,s 
ifocem as razões alegadas ou os o!bjjectiivos em vista. A' v·ida 
de ·cada homem .é sagrada ,e a ningulém é dado o dire.ito de 
·cont·ra ,ela .atentar. Pensar ao contrário •ser.ia reneg·ar a nossa 
prQpnia condição humana e aceitar a bestiaihzação do ho­
mem. 

Por eSpeoial gentileza dos dirstriíbuidores do <<JPar·iS 
Match» chetgatram-nos. às mãos o último númevo de Julho 
,e o :primeiro de Agosto daquela conhecida revista. Y1ves 
de .Sain:t-IAignes, jo.nna'lista 'fram.Cês, casado com uma sueca, 
·ap·resenta-nos documentada .reportagem solbre aquhlo que 
.ele apelida 1(<10 ànrternal .paraíso sueco». PaTa dá de !factos 
e de perspectivas di1gnas de .r:eg·isto, sdhnetudo pela 'VIileza 
,e ;pela amor.alidade m'Onstruosa a que chegou uma sode­
dade muitas 'V!ezes a!P'ontada ·como modelo, que não deseja­
.rí·amos vér aliás, seguido em gran'de parte, na Terr.a que 
nos viu nascer, o .arbi,culiista .aponta o chamado caso do 
lfl.osip,iítal de Malmõ, que resumimos .a seguill'. Eis: a m.orte 
dolorosa de uma anciã de 79 anos l·eva à descoberta do 
assassinato de ma·fs 26 pessoas .idos·as, no •período de qua­
tro m.eses, com um ;produto tóxico, dado como remédio. 
O caso pr:ovocou :um grande aflarido, como é natural, mas 
infelizmente não .pensemos que obteve unanimidade nas 
reacções haiVlidas. Um professor da Utniv.ensidade de Upsaàa, 
um dos pri.ndpais ,resp:onsárveis da associação «0 !Direito 
à morbe», veio alfi·rmar em seu nome que «sempr:e pensá­
mos que twis coi·sas .dervedam acontecer mais ta:rde ou mwi,s 
oedo»; outro p.roftessor acresc·enta «sentiT compaixão pelos 
doentes .irrlcuráveis» e que a .l)ua supressão, do estilo «arsé­
nio :e .rendas velhws» tem, segundo alguns, o triplo efeito 
de ajudar os desgraçados .a deixar este .vaole ode lágnimas, 
·de limpar o paí:s duma escória que pesa no orçamento, e 
de ovigoi.nar 'V!agas no.s hosp.itais superlotados, ·onde out·ros 
doentes, com melh:or aspecto, poderão ser admitidos; de 
maneira mais radica·}, uma mulher (?) .de l:etras, escreveu: 
ccAs pessoas idosas e doentes são dejectos», dedarando 
ainda, que, sent.indo repulsa .peJl.a decadência humana, é 
preciso a intenv:enção do Estado e a criação dum «corpo 
de auXJ~liiares da morte». 

'A faMa de .respei.to .e de atenção !Pelos doentes incurá­
rVeis ·e pelas pessoas ,idosas, que detectamos na sociedade 
\pp·rtuguesa, l:evam-nos .a temer situações .análogas às apon­
tadas, 1se é que não s·e rencontram já presentes. Um mate­
r.i,a.J.ismo .dissollv'ente, .a que 'repugna às v.alooes do espírito, 
vai corroendo .tudo ,e .todos. O ·egoísmo de muitos e a ingra­
rtidão de não poucos fazem olvidar os doevei'Ies mais sagra­
dos, .esquecendo a1Jé qu:e os alcatruzes da nor:a vão .suces­
s·iivalnente. pas·S~aJndro ·.e que dhegarâ, portventura •. a vez del,es. 
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Uma tarefa rude, dolorosa, 
que não tive coragem de afron­
tar sem a preparação de um bre­
ve repouso reanimador das for­
ças que os anos e a vida vão 
gastando: 

Trota-se de escolher para as 
oito vagas que conseguimos in­
ventar numa Casa em ·reconstru­
ção, de capacidade, pois, dimi­
nuída, os candidatos que, em nú­
mero de muitas dezenas, aguar­
dam vez. Estas muitas deze·nas 
em lísta de espe·ra são o sobran­
te da eliminação de balvez ou­
tras tantas que, por várias ra­
zÕes, estão fora dp nosso alcance. 

Deformados pela posição da 
tónica no económico, muitos pen­
sam que somos hoje menos pro­
curados. Nunca o fomos tanto! 
Embora comecem a reaparecer 
mais casos vindos da fome, a 
avalanche provém da derrocada 
da .instituição familiar: famüia 
que nunca houve; família que 
se desfez; ou famüia que . não 
é capaz. 

Os i[Jroblemas de cada Rapaz 
ar.rastam-nos qzwse sempre ao 
problema dos seus ascendentes 
e colaterais. Receber o Rapaz 
não é tudo. Falta todo um resto 
de estruturas que atendam às 
causas que o trouxeram e as pro­
curem remediar, para que se não 
repitam em efei:tos da mesma 
espécie. Ao nosso acolhimento 
do Rapaz, deveria, razoávelmen­
te, cor.responder •uma Assistên­
cia criteriosa à Família, assisti­
da, por sua vez, por mecanismos 
legais largos de vistas e desf;n­
ferrujados na acção. A eficácia 
desta Assistência depende menos 
de verbas do que da menrolida­
de · e dedicação dos seus agentes 
e '{la colaboração homogénea dos 
vários sectores chamados a in­
tervir. 

Relembro o grito daquela mãe 
ébria, por cujo filho íamos: 
- Quem precisava de ser inter­
nada ero eu! 

«ln vino veritas» - diz o 
provérbio .. Talvez aquela mulher, 
nas breves ausências do álcool, 
TJ.ão consentisse fácilmente no 
seu internamento... Mas havia 
de haver quem o promovesse, 
para ela não continuar vegetan­
do na mesma lama, como acon­
otece. 

( ... ) «0 António Manuel é 
ÓT'fão de mãe desde há três anos ... 
melhor diria, órfão, simplesmen­
te, porque o ·pai o expulsou de 
casa e não que.r 3llber dele. Tem 
12 anos. Frequentou a Escola 
Primária e terminou a 4.a clas­
se. É inteligente e gosta tanto 
de estudar que, embora entre­
gue a si mesmo, comen,4o da 
caridade dos vizinhos, dormin­
do pelos palheiros ou ao ar livre, 
não faltava um só dia à Escola 
e, apesar de descalço e esfarra­
pado, viam-no sempre na Missa, 
ao domingo, e sempre assíduo 
à Catequese. A sua vida é t;riste. 
O pai, um alcoólico e atrasado 
mental, depois da morte da mãe 
escorraçou-o de casa, refazendo a 
sua vida com owtra mulher»( ... ) 

O António Manuel será nosso. 
Mas do irmão de 17 anos, re­
jeirodo como ele e mergulhado 
já na marginalidade - quem 
se ocupa? E da irmã de 14 anos, 
atrasada mental? E do próprio 
pai, alcoólico e atrasado tam-

bém? Ele juntou-se a outra mu· 
lher. Naturalmen·te •há a proba­
bilidade de mais filhos ... Com 
este passado-presente, que se es­
pera do futuro?! 

De Cascais, outro S. O. S.: 
<~Tenho quatro filhos. Fui 

abandonada pelo marido. Há 
quasé dois anos que não sei do 
paradeiro dele. Não tenh.o meios 
de manutenção para eles. Con­
segui internar as duas garotas. 
V enho·lhes pedir que me inter­
nem o rapazinho. Ficando eu 
assim com o mais novo, pode­
rei trabalhar e refazer a minha 
·vida. Encontro-me numa situa­
ç-ão bastante aflitiva, pois até da 
casa onde vivia fui corrida por 
falta; de pagamento das rendas' 
e hoje nem lar tenho.» 

Owtro tipo de mal, muito co­
mum. Casal desfeito; ignorân­
cia do paradeiro do pai (com 

Cont. na 4.a pág. 

De Sintra chega-nos este ape· É o João Manuel - o «Samoca>> - de sorriso rws lábios. Dantes~ não rW. ... 
lo: Era <<Lixo das ru:as»! 
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Paco de Sousa , 

VISITA - Recebemos o Ernesto 
Nuno, que os leito;es devem lem­

ihrar pelos poemas tl11Ulscritos nesta 

cóluna. 
ALmoçou connosw e dew uma vol­

ti.D'ha pela quinta pa.I'a conhecer as 

nossag instalações. Segll!I1do ele, gos­
tou do nosso acolhimento. 

FffiR.IA.S - Esteve 100nnos(X) o sr. 
Harry da H()ll8llda. Faz todos os anos 

uma digressão, aproveitan·do as fédas, 

e nooca se esquece de nós, de rodas 
'Si~ nossas Comunidades. Os mais pe­
qu~mitos ficam sempre 9atisfeitos com 

lllS suas histórias e ·anedotas, ao passo 

que os mais velhos também riem do 
seu bom humor e gostam muito de fa­

zer oomparações- entre os dois Países. 
·Gostamos de o receber, pela com­

panhia muito amiga e pelo seu bom 

humor. 

'SILOS - Grande parte do nosso 
milho foi ensilado para servir de pas­

to às nossas vacas. A malta Mdou por 
<lá vários dias, até ao escurecer, para 

a ensilagem ser feita antes das vindi-

m·as. 
.A<gol"a, que o siLo está cheio, vão 

oomeçar &S vindimas que, este ano, 

vão demorar mais tempo, pois temos 
muito vinho. Entretanto, as auJas es­

tão quase a começar e há que mobili­
zar malta das várias oficinas. Talvez 

quando estiverem a ler esta coluna se 
esteja a processar a vind•ima num cli­
ma de aieg.ria e boa disposição, como 

sempre a'OOntece nesta época •do •ano, 

em :nossa Casa. 

Zé ~lberto e Ana Paula casaram em 
nossa Capela de Paço de Sousa. 

O Sera.fim será o guia e o tracto­

.rista dficial, e, oomo sempre, lá es­
tará para V'er se os trlllais pequenos 

comem uvas demais, por casusa da bar­
riga e dos seus ,problemas ... 

1'1ESTIV.AL OESl"ORTIVO VIN­

DliMAS-79 - Ainda não terminou o 
,Festival. Só daremos a conhecer as 
cLassificações na próxima edição. 

Entretanto, o Festiv.a!l decorre JlJ8. 

maior serenidade, ainda que, por ve­
zes, apareçam ligeiros problemas: en· 
ganos .de nomes, trocas, etc. Mas isso 

é natural e acontece a muito boa gen­

te. 

A encerrar o FestiVlal o R.anclho Fol­

clórico de Paço de Sousa e o nosso 
Conjunto animarão a entrega dos pré­

miiOs aos atletas mais bem classi!fioa­

dos. 

CARAS 1\.0V AS - Temos reoobido 

·algumas caras noVlas. A princípio des­

oonfi.ados, tímidos, mas com o passar 
&s dias os moços fazem amigos e fi­

cam tranquilos. 
IÉ vê-los à padio·la, outros de vas­

soura na · mão a preparar a avenid'a 
para as provas do Festival, etc. 

'É uma alegria sen-tirem-se em fa­
mília e com amigos fe itos no traba­
tlho e na hrinoadeira diária. 

Sã·o uns a entrar e outros a sair. 

TROPA - Mais t rês Rapazes nos­
sos foram incorpo:r.a·dos em s 'etembro: 

Santana, <<iMeno» e Costa Marinho. 
Oxalá estejam bem com a sua nova 

vida e não haj·a problemas. 
Outros fioam aguardando o momen­

to eLa chamada. Entretanto, o Mário, 

o «Faísca>> e o Germano já aoaharam 

o Serviço Militar. 

AJUGU\STO - 0 n-osso Augusto é 
wm Rapaz um pouco desajeitado. Ou­
tro d1a, à hora do Terço, verifiquei 

que trazia a roupa suja. - «Do tra­
balho!» - disse ele. Gomo não tinha 
cinto, resoLveu ir arrancar algumas 

piteiras para com elas f.azer uns sus­
pensórios! 

Há ,dias, recebemos urna caixa cheia 
deles, mas o Augusto ainda não deve­
ria saber. 

- Tira as piteiras e vai ao sa.pateiro 
bwsoar suspensórios para segul1al'e5 as 
calças! 

E .fui. 
~arcelino» 

natítios . ' - ,, -. . . 
do [anferl!ntia . 

. de Po~a de Sousa 
kUTO-CONtS1'RUÇÃO - Ratemos 

à !J>Orta .de uma moradia bem estrutu­

rada, em acabamento. O herói da 
acção retido no leito por doen~.a ... 

resultante de sacrifícios pela SU!8 pro­
moção e dos seus. tE)rgue-se da cama 

num repente, sorriso nos lálbios, <como 
quem procura oifuscar JB. dor física! 

<<Estou com baixa ... » 1Entretanto che­

ga 'a esposa mai-J.a'S lfi<Lhas. «Tenho 
cinco. Só rap(J)rigas !» 

t.t\li é zona tranquiLa, ~ monte so­

G:>ranceiro ao Vale do Sousa. Noutros 

tempos, ao lado do nosso an.fitrião, 

.gozararn nobres sua nobreza, em bela 
v.i.y;end'a agora quase em ruínas. 

1Ele 1ainda não terminou a obra, mas 
já lhe demos uma •ajuda substancial. 

«Há-de ir com tempo ... :~> - afirma 

.com ra·diosa esperança. «Há-de ir com 
tempo ... » E o nosso oompanheiro .de 
viagem intervém prontamente: 

<~le faz tudo de tudo! A moradia é 
feita quase só por ele. E bem feita!» 
Quem havia de direr, sen.do co.IlllO é, 
um profissional de Artes Gráificas na 

c idade do lP o.rto? ! 
Estes quadros v1vos, que a gente 

topa a cada passó, escondidos antre 
os montes, são uma afirmação das 

reais potencialidades do nosso Povo; 
uma tremenda condenação para quem 
se preocupa mais com palavread<l 

do que com a acção de se dar 

el:OOctiVlamente ·a mão aos mais sacri­
d:ioados Investidores do nosso País. 

Só dinheiro não chega! . . . É preciso 
cri·ar estruturas isentas, de apoio total 

à · Auto-construção espontânea nos 

meios rurais. 
Apesar de •as ibarra:cas já serem 

quase figuras ele museu, por estes La­

·dos, há uma tremenda falta de mora­
.d~as - oomo em rodo o País. Famí­

lias amontoadas em oasas que não ifio­
ram destinadas a albergues. E noo 

existe inflação de barracas exacta­
mente por via da Auto-construção 
espontânea, de mais ninguém; que as 

ch~adas casas económicas são ergui­
das só lá 'nos meios urbanos ou su­

burbanos ... , esquecen,do-se oonas de 
migrações alternantes, como a nossa, 

dormitórw do grande Porto ... ! 

PARTILHA - Rua -das Amoreiras, 

iLisboa, 300$00, <<habitual ajuda, um 
pouco atrasad<», por isso vai de três 
meses; e para o Natal, se Deus quiser, 
serão os outros três». 

Duas presenÇBJS de um bom Amig.o, 
ora no Fundão: 200$00 «para carne­
morar o fim das minhas férias e a 
maneira como decorreram» e 300$00 

«pelo aniversário do falecimento lk 
minha Mãe». 

!Mais presenças amigas de Cinfães 
e Albergaria-a-Velha. «Uma nulidade» 
oom 1.500$00, repetindo o gesto de 
Humildade. Abençoado seja Deus! 

'A1lsinante (que foi) do Seixal, ora 
em Paço de Aroos, nunca falha! Aqui 

vão 2.000$00 - ,partilha do seu ven­
cimento. 

«Velha Amiga» lisboeta, com «um 
abraço amigo» e 100$00. Presenç<a 
muito .perseverante. 

1Envelope .discreto .da •assinante 

l9177. Mais outro de «Dois Irmãos 
Unidos» . No Espelho da Moda: 250$00 
de Maria, 250$00 por «alma de J oa­
quilrn e Albertina» e 1.000$00 do as­
sinante 13519, correspoodentes «aos 
meses de Setembro e Outubro». 

«Uma portuense qualquen> man·dou 
-duas remessas; a primeira é «migalhi­
nha •elativa ao mês de I ulho, acres­
cida de mais . um pouco retirado do 
meu subsídixJ de férias, a lembrar 
aqueles que nunca tiveram possibili­

dades •de gozar uns dias de 71'!-erecidas 

férias durante uma vida dura de tra­
balho». Quem .diria melh()r?! 

Outra vez Porto oorn 80$00 peLa 
mão de Isabel, que de,s.abafa: «É pou­

co, bem sei, mas também sou pobre, 
estou doente». Os nossos votos de me­

lhor.as. Mais P orto com 200$00 da 
Rua de Cedofeita «por alma dos meus 
querixlos Pais». Um dheque de Bela­

zaima «comemorando o aniversário do 
meu filho e pedindo ao Senhor a Sua 

. bênção para ele». E mais nada. 
Em nome dos Pobres, muit·o ohri­

gadü. 

1 úlio Mendes 

O 4.0 turno de praia oheg<~u ao 

fim e terei de ser eu, que sempre 

oon te!Stei o silêncio dos nossos cro­
nistas, a escre'Ver umas linhas sobre 
A.zu.rara! ... 

Em tempo de férias a boa disposi­

ção tem de ser a tónica ma.z-cante. 
iPois não faltou o bom humor de asl­

guns Rapazes que deram um ar da 

sua graça. 

Em pleno Setemhro sentimos a 

acalmia do vento e o sol quente, o 
que contribuiu para que pudés­

semos !Passar 18 dias agradávelmen­

te. 

Não posso deixar de salientar o 

oonvi·vio com os Rapazes de rurrua 
Colónia de Férias perto de nossa 
Casa. Quase todos as dias recebi<am 

a nossa visita. A noite, íamos até 
[á para conversarmos e alguns até 

tp·ara lerem o jornal diário. Por volta 
,das ll,30h. distribuíam pelos seus 

rapazes pão com manteiga, bolachas 

e leite e não se escusavam a ofere­
cer~nos . 

Também, mais tarde, fizemos UJID 

o<mvite ao monitor e sua esp·osa 
para almoçarem em n()S.Sia Oasa. 

Conville aceite, no dia seguinte lá 

estavam .prontos a satisfazer o nosso 
desejo. A ementa constou de puré 

com carne de frango, sopa de le­
gumes e sdhremesa. 

Gostaram muito da oomida e, no 

fim, tiveram a excelente ideia de 
tirar UJTia foto ao nosso turno para 
recordação. 

'Uns dias mais tarde, e corresp<m· 
·dendo à ami.zJade já travada, fizeram 

o convite ao MorgJado para se in­
conporar num passeio que levaram 

a efeito nos últimos dia5 de estadia 

na Colónia Balnear. 

Já na despedida, oonvidaram-nos 

a participar em proVlas desportivas: 

damas, voleibol e atletismo. Ficámos 

nos primeiros lug,ares em damas e 
atletismo, porque em voleibol levá­
mos uma dest'as «cahazadas» ! ... 

!E 11S'3im passou o último dia num 
convívio e numa tarde desportiva que 

terminou na oferta de um lanche a to­
dos nós. Gostámos imenso, não só pe­
Ja simpl•ibidade mas peLa grandeza 

<la confraternização oheia de signifi­
cado. 

A noite, os mais v.elhos fora.rn até 

•lá entoar canções com uma viola e 
assim passámos um serão agradável 
que terminou oom um .l•an•che conjun­

tá. Esta experiênoia; com aqueles jo­

vens, foi Óptima; tão amigos dos ou­
tros mas cheios de problemas da vida, 

nã<o que os tivessem em força mas pelo 

conforto que os pais lhes dão, não os 
-deixando sentir dificuldad.es pessoais. 

O monitor do grupo contou-nos, 

aqu<ando do almoço connosco, que pre­

senciou uma cena que ilustra as 
minhas palavras. 

IE disse: - «Outro dia o pai de um 
dos Rapazes que nós lá terrws neste 

grupo veio até cá visitá-lo e deu uma 
nota ao filho. Entretanto ele foi 

tomar banho ao mar e esqueceu-se de 
gu.ardar o dinheiro, molhando...o. Quan­

do o rapaz chegou à Colónia disse ao 

pai o que tlinha acontecido. Então o 

6 de Outubro de l 979 

tpai aprontou-se de imeldiarto a dar~lhe 

outro tanto». 
Este con'VÍvio vei<1 -dar-nos um. tom 

,d'i.tferente daquele a que sempre esti­

vemos habituados ern nossas férias 

':balneares. 
Os banhos .de mar eram sempre to­

mados oom toda a satisiação e logo 

de seguida os oor.pos expostos ao sol 
iam ficando morenos. 

tDe registar :aqui, tarnbóm, um agra­

decimento e os nossos varabéns aos 
cozinheiros (mais especializados) que 

durante todo o turno procuraram cum­
prir o seu dever com alegria e dedioa­

çã.o à oausa. 

Os ree1ponsá<veis foram o Costa e o 
iH umhert() que soUJheram manter a 

calma e rejudaram muillo na boa .dis­

posição. 

;E como tfizeram ro:dos os outros 

turnos, o úhimo dia foi de festa. A co­
mida levou mais ,preparativos e :Fize­
mos pudins, aletria e qtais guloseimas 

- a base da nossa festa de despe­
dida. As oa.nções e o salllar da foguei­

ra ocuparam o tempo dos nossos Ra­
pazes a:té .o sono apare:oer. 

Os nossos agradecimentos à Fáhri­
ca das conservas de peixe e de Cho­
colates Imperill'l • pda amável àácLi­

va de conservas e dho·cofates, respec­
tivamente. Também pelo .tiv:re-trgnsito 

dado asos nossos vendedores de turno 
naa respectivas Fáhrioas. 

O OHveira foi o nosso melho; ven­
,dedor, cumpridor e certo nas oontas. 

Oxalá este grupo de 20 e tal Rapa­
zes possa estar nov-amente reunido pa­
ra o ano, já que a boa disposição e 
a am~zasde existentes entre todos foram 
Óptimas. 

<Marcelino» 

carta 
de uma Jovem 

<<A vós, Casa do Gaiato, .en­
vio estas palavras e um vale 
de con-eio de. 200$00 para a 

assinatura de O GAIATO. 
·É ·pouco, mas para mim dar­

-vos isto é como dar uma gran­
de quantia. 

Sou estudante. Tenho 15 
anos. O meu primeiro mês de 
fédas fui f.azer um estãgio para 
uma fábrica ond·e meu pai é 
empregado e desse pouco coo­
segui retirar um pouco para 
vós - do meu primei-ro .traba­
lho. 

Espero, quando puder, man­
d·ar mais qualquer coisa. 

Deus vos proteja e a todas 
·as pess'Oas, mas principalmen­
te aos que mais precisam; que 
nos dê forças para andarmos 
para a frente em paz e amor». 

Hã muitos Jovens assim, pe­
lo mundo fora, como esta 
Maria, de Cacia. São a Espe~an­
ça do Amanhã. Coraçôes ao 
Alto! 
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Dâ': que nãs neEessitamas:> .·· 
·Ainda O!fentas d·e Es·colas que 

nos visi ta~a:m e que não foram 
1Jl'cluídas na últ'ima cróni·ca. 
2.452$50 dos alunos da Escola 
Industrüvl de Ovar. 500$ da 
Escolta de Pousade1a - Feira 
e 500$ de um visi-tarnt·e. Duma 
Escola de Gorudomar: ~oupa:s, 

oal.çaJCIJO, 1.000$ e mUJito amor 
pelos ga.i·atos. De uma de San­
te Tirso, 421$40. Da Escol·a de 
Merel.im (S. !Paio), 500$. Esco­
illa a:nexa da Sé Nova - Braga, 
1.000$. De crianças do Colé­
gito Lus·o-Francês: t!'oupas, caJ­
çado, rebuçados .e 545$. Ma·is 
de Carvalhos, 1.650$. E das 
Escol,as de Baguim- RÍI() Tin­
to: duas caixas de bolachas, 
do1s sacos de relbuçados e quan­
tias vãt'li·as. 

De Lousada, 150$ por uma , 
graça recelbidta. Em cumpri­
mento duma promessa, 1.000$ 
de Lisboa. Anónima de Cucu­
fjã·es - Moinhos, com 1.000$. 
Ass'ina:nte 14481, do Porto, oom 
10 co.ntos. Por a'l•ma de V·alÊm­
tim, 200$. De BI'Iaga, 1.000$. 
Dos colaboradores do Porto 
da Sociedade de El·ect:Tiotdade 
Br.own Boveri, 750$. De um 
a nónimo de Joane, 500$. Em 
cumprimento duma promessa, 
1.200$ de Coimbra. E 1.000$ 
de Nelas, sufragando a a'lma 
dum fa:mi:liar. E 500$ da · mã·e 
dos <<Piões». De um ped·itório. 
diei to numa M1is'Sa cel·ebrada na 
!Ilossa Capela, pela mul:her do 
João Maoiel, 1.744$40. Entr·e-

RETALHOS DE VIDA 

O «BALE I A» 

,gue por uma amiga de M1wia 
/Pinto, 5.000$. De visitantes, 
1.710$. Anónimo de Vila Real 
com 3.000$. E vale de 200$, de 
Braga, «lem'bm.ndo a Cruz de 
!MalanJe». 

Do Pãrooo de Avarnca, 1.000$. 
'Pel'as mãos d'e alguém: «'DU­
ma amiga de Lisboa» 500$. No 
roonví'Vio da Efacec e pelo «deS­
gaste» das cordas das violas, 
1.500$. E 3.000$ da Lourinhã. 

Do Frmdão, a presença de 
sempre. Cem eS'cudos do Por­
to. Os ha!bituais 100$ em selos 
de correio que todos os meses 
nos chegam da Amadora. Duas 
camisolas interiores de Urr.os 
(Moncorvo). Mais um embrulho 
com rou!p'as, de Gaia. Os 700$ 
mensais de Ermesind.e. M.il e 
qui!Ilhentos de Mariana. Em su­
!frãgio. d.e Ana da Conceição, 
50$ mais 50$. De um grupo de 
ifunoionãrios da A~fândega do 
Porto e por alma de Manuel 
JtOão Tomé Correia, compa­
.nheir:o de tmbalho, 1.695$. Ma­
ii"ia 'f.eresa com 300$ pelas me­
lhoms da sua saúde. Mil de 
Georgina. <(A promessa que a 
minha gratidão não esquece», 
com 150$. c<Multa>> pela passa­
g.em de ano de meu filho», 
3.650$. Multas destas são be­
néficas!' 

Quinhentos qui'los de peixe 
e 500$ de um jovem Pilaw, 
que asSJim quis celebrar a sua 
pri-meira viagem aos mares do 
!bacalhau. Boa .sorte, Amigo! 

Chamo-me Fernando Félix dos San·tos, sendo natural 
do oonoel!ho de Torres Vedras, onde nasd hã 18 anos. 

V.ivli numa terra chamada Abrunheka com meus pais, 
mas, por estes se darem mal, .a vida d:a nossa famíltia tor­
,nou-.se insupolitâlvel. Meu pai eTa alcoólico e bat·ia mui•to 
na minha mã·e; .esta fUJgiu de nossa oasa para a do meu avô, 
~evando os meus doi-s ,irnnãos mais novos. Eu fiiquei com 
meu pai morando num barracão de gado. • 

Entretanto, o senhor Prior da freguesia soube do c aso 
e arramj-ou para eu i1r para a Casa do Gaiato. Tlirlha então 
s·ete anos. 

Quando oheguei aqui fui int,egtado no grupo dos ma~ 
navos, começando por varr-er ruas e fazen~o depois as ·~ais 

var.iada s obni'gações. Pus-eram-me o apel.Ido de «Baleia». 
F'e'i.ta .a Instrução Pr·imária, estudei só a·té ao oitarvo 

·ano de escolaridade, por me sentiJr fraco de vontade. A 
Televisão teve para mim um aspecto negatilvo. Foi pena 
não t~r qu:erlido ou sabido 1tproveirtar .as -oportunidades que 
me foram dadas. É que gostava muito de ser Prdfessor Pr.i­
márin ... 

'Depois de ter .amlado algum tempo a trabalhar no cam­
po acabei por i.n:gres:sar na üpog.r111f.ia. Vou fazendo alguma 
·Coisa, mas não ·estou oerto de ser essa a minha vocação. 

Já estava na Casa há dois anos quandn veio para oã 
outro dos meus iTIInãos, o Pedro, que . vai f·azer 16 anos e 
anda a estudar. 

Termino os meus .retalhos de vida para os .amigos 
Leitores fazerem ideia, ainda que ligeira, da vida de um 
gaiato. 

Um albraço para todos e até um·a próxima oportuni­
dade. 

Fernando Félix dos Santos (<<Baleia>>) 

Mais 5.000$ <<Pela boa educa­
ção de meus fillhos». Em su.frã­
gio de Vktor Malll'Uiel Lopes •. 
90$. De duas famíHas ingl·esas •. 
1.000$. De Quitéria, 100$ . .Atss. 
4746 com 1.000$. De anónimo, 
ootnegue no ·Lar do Porto, 
2.000$. Mais donatirvos enttre­
gues no Lar: 800$, 150$, 1.000$ 
por aLma de Carlos da Silva, 
1'50$, 930 francos frances·es e 
100$ por alma de M'anuel Cor­
reia. 1Mil de Lisboa. Uma v'iO"' 
fl!a para M'alanj,e, de Gaia. Cin­
tCo contos de Tomar. 1.840$ do 
'Lar da Foz .e das Biscainhas. 
'Y.isi.tan,te com mil. Dum taxis­
ta .amigo, 200$ de Leça do 
BaHo. Duma Paróquia de Fa­
mal:icão que nos visitou, 3.965$. 
Mais 6.000$ de Ermesinde. E 
o donativo anual de Amigo 
Ido Porto, com 30 contos. Da 
l(<!Máe que crê em Deus», 700$. 
Val'e .de 1.000$, do Porto, <<'Pela 
ffel'ioidade dos meus filhos». 
t.Atssim pedimos, como para os 
nossos. 

Do Portü 3.000$, percenta­
gens do subsídio de f'érias, de 
duas irmãs e sua saudosa mã·e. 
Quinhentos de Gaia. Os 1.000$ 
mensais da Av. João XXI, em 
Lisboa. De Lousada, 200$ por 
.a,lma de José Neto Magalhães. 
Da Comunidade Portuguesa de 
Kaiserslautenn AJ.eman!ha, 
cheque de 6.297$. Em memó-

. ria de CecHia dos Santos Leite, 
grande amiga desta Obra, che­
que de 30 mil escUJdos. Val·e 
de 500$ dos funcionários da 
Dir.ecçã·o-Geral da Marinha do 
Comércio. E 150$, importânoia 
.apurada .numa oapeHnha parti­
cul,ar na Y.ermiosa. Duzentos 
de Lislboa. Anónima de Rio 
Tinto oom 1.000$. De Coimbra 
!(<2·50$ produto dos juros de tí­
tulos que eram de minha f:Hha 
,e que envio por sua 'alma». De 
1Braga, de duas Mal'ias pobres 
'e doentes, 500$. Como sempre 
e desde hã .anos, cã recebemos 
a visita .dum grupo de Pessoal 
da Fã:brica de Ma!lhas Marão 
e do seu mealheiro deixaram­
-nos 8.020$. 

.<<De uma disputa entr.e dois 
·colegas», 150$ do Porto. E 
1.000$, <mm bocadinho do pri­
meiro ordenado de meu fi·lho». 
!Dois mil e quinhentos esc. da 
Miner.olusa. Donativos de Vila 
Real somaram 733$. De dois 
hóspedes do Lar do Comércio, 
que nos visitaram, 70$. De pro­
messa a Pai Améfli1co, 5.000$ 
dum diminuí.do fís·ioo. Três mil 
de Águeda, <QJ)or a1ma dos que 
·me são mais quer·idos». E mil 
no dita da comunhão solene dos 
.nossos rapazes. 3.270$ ofertó­
rio da Missa em a'cção de gra­
·ças a Pa'i Américo, af,erta do 
pessoal da Cerâmka de Vala­
dares. E mais 6.090$ dos mes­
mos. Recebemos oheque de 
5.000$ de M. A. B. de Gaia. 
IDe Coimbra, 1.000$. De «Uma 
Mãe agradecida», de Matosi­
nhos, 1.500$ produto da ven­
da da cama de seu fi'lho Rogé­
~io. 5.400$ de anónimo do Por­
rto. Seis contos dumà Mari·a 
Rosa, de Gaia. Ass. 3393, com 
100$, por alma de uma • amiga 
de i.nfânoi.a. 

De {(Uma Mãe muito triste» 

1.000$. De uma graça :recebi­
da, 500$ do Pol'lto. Mil de um 
aumento. Por alma de 'Marina, 
500$. Assim.anbe da Madalena 
com 600$. Anónimo com 100$ 
pelas almÇts do PurgatórJo. Os 
70$ halbituais de Clara e José 
IFlnrres. .Por a·lma de António 
Luís dos Saiiltos, 2.000$ de Fi­
'lomena. Mais 889$ de peditó­
rio feito na M·iss·a de convírvio 
dos Vellh~nhos de S. Lãzaro 
- Porto. Cento e cinquenta 
duma Irmã do Hospital de Ama­
·l'ante, amiga do nosso «Pena­
cova». 100$ do Bairro da Pas­
teleira · pedindo orações. De 
Melgaço, 500$ em cumprimen­
to duma promessa. Duzentos 
e vinte de Espinho, «em .acção 
de graças pela saúde de minha 
;f,iJha». -E 2.500$ para a com­
:pra de livros para a nos·sa bi­
blioteca. Trezentos dum assi­
!Ila:nt·e de Gaia, oferta dum co­
lega de t~rabalho. E, da Figu·ei'­
ra da F:oz, a presença de .sem.­
P~'e e 250$ mensais. 

Mais presenças de I 00$, de 
!((Velha» assinante do Monte 
if.stol'litl. Quinhentos d·e anóni­
ma, por uma graça. Mar.ia Jú­
lia oom 4.000$, em cumprimen­
to duma promessa. As·s. 32716 

Lar Operário 
Foi muito posi'tirv,a a esta'Clia, 

em Samodães, do grupo de jo­
v.ens . alemães que deram rinício 
.aos trabalhos do «Jardim In­
footib>. Era oada um de seu la­
do, conheceram-·se sómente em 
viagem, mas desd·e a primeira 
hora que formaram um bloco 
único .e muito amigo. O que 
pertenoia a um, pel'tencia a to­
dos; e o pouco .ou mui to que 
existita (às vezes um simples 
chocolate DU cigarro) el'a div-i­
dido. 

Ainda hourve quem pensass·e 
que eles vinham. para se di­
IV'erti-r .ou passar fiérias duma 
man,eir.a vulgar. Foi ao contrã­
I'lio; mostramm ... se traba.Jihado­
res e satisrfeitos quando as pa­
redes começavam a subir. Nos 
poucos tempos livres oonvivi.am 
com todos e criaram amizades . 
Na última noite junta'I"am-se 
com os amigos re deram e leva-' 
:ram endereços, datas d·e am.i­
rversãr,io, trocaram lembranças. 
Houve .dias em que os traba­
lhos foram m111is duros e o oa­
•lor mais intenso. Na hora de 
relatar essas actividades, fa­
ziam-no com boa disposição e 
g.raça, mostrando às v;ezes as 
«marcas» que tin!ham ficado 
na carne. 

Foi através do Movimento 
dos Companheiros Construto­
~res, com sede em Coimbra, que 
reles chegaram até nós. «Mi­
lihões de pessoas vivem em con­
dições miserãveis. Não têm 
o mínimo para que possam vi­
ver medianamente felizes. Pa·ra 
Jtais é um fenómeno alguém 
preocupar-se com a sua sorte 
sem a discutir ou a tagarelar 
muito.» No tempo de férias há 
uma oportunidade de as passar 
num «trabalho 'prático, socia·l e 
útil», aqui ou a'lém. Jovens tra­
balham em campos dos Com­
panheiros Construtores, edifi­
oando casas para famílias em 
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com 100$, lembrando seus fa­
mi'lLares. Dois mil de Afife, dlli­
ma futma mãe. Ass. 19823~ 

oom 1.000$. De Fiães, 500$ 
mensais. Mai's 20$ de Li:s'boa. 
Cem de Ovar. Num <<mealhei:; 
ll"O» feito duma l~ata de laca 
rv·azia, migalhas que somaram 
91-5$. ne FTanqueirn. & Gam·ei­
T.a, 1.000$. Igual quantia do 
IP:omo, p;or graça conoedida. 
AsSJinan·te de V~seu, 1.000$,· 
1(<1pedacinho de uma gratifica­
ção que teve o meu ,filho». E 
'lamenta, esta nossa Ani1iga, o 
não termos passado por lã oom 
a nossa Festa. O seu lamento 
dev.e ser endereçado à no.ssa 
Casa de Miranda do Corvo, 
que percorre vãrias terras do 
Centr,o, .na ocasião delas. E 
de <ruma polituens,e qualquen> 
1.000$. <<É a minha gratidão 
que me leva a esorever estas 
linhas, pois mwito devo a Pai 
Américo pelo bem que tem fei­
to à minha alma através da 
sua vida, dos seus livros e 
também dos Padres seus con­
Jtin uadores.» 
· E é tudo por hoj·e. Obr.igado. 

em Lamego 
condições ~económicas débeis, 
salões sociaas, fontenários •. 
,abrindo e ·J:'Ieparando caminhos, 
·estradas, cooperando em tra­
ibalhos agrfoolas de utilidade 
comunitál'lia. ' 

A E'lisabeth, a Frederika, a 
Susana, .o T.homâs e o Paulo, 
1em Sam·odães, naqueles vinte 
dias, tiveram como prinoipal 
olbjectirvo (o que é próprio do 
MoviJll·ento) a elevação do ní­
vel cultural e a promoção só­
cio-económica da po.pulaçáo. 
Num domingo quiseram fa~er 
uma festa com as crianças. Foi 
uma .tarde cheia de entusiasmo 
·e aJlegr.i:a. Hourv,e ptov.as dles­
porUvas, competições, pl'lémios, 
canções e lanohe. Toda a papu:. 
tlação se movimentou. Nisto 
;também deixaram ficar o mo­
delo para repetir tardes recrea­
tivas oom os mais novos e in­
teressar os mais ry;elhos. Fica-­
ram a par das Teais situações 
da vida dos habitantes de Sa"' 
modães. Piante do que obs·er­
varam, voluntãriamente se ofe­
receram par:a' nas suas terras 
cons·eguirem cooperação e pro­
meteram l'ecolher donativos 
para que o <~·ardim» vã por 
diante. 

Quem pode dizer mal da ju- · 
Vlentude? Quem não ar~eoia o 
Movimento dos Companheiros 
Construtores? Quem vai jã pen­
sar nas prÕXlimas férias e ins­
cr·ever-se no Movimento? 

Hã sócios Companheiros que 
dão o seu trabalho, e sócios 
amigos dos Companheiros que 
ofierecem dinheiro. Assim acon­
teceu em Samodães. Os 10 mU 
escudos que se gastaram com a 
altimentação e instalação do 
grupo, foram dados pelos Ami­
gos do «Jardim Infantil». 

Para to.dos ·vai o oarinho das 
nossas crianças e o seu :agra­
decimento. 

Padre Duarte 



Pârtilhando 
A nossa presen9a chegam 

constantemente os mais v·aria­
dos testemunhos de sofrimen­
to humano. 

Para 13!1.ém dos pediidos de 
admissão de ·rapazes, susten­
tados por s·ituações mucadas 
pela dor, que nos chegam pes­
soalmente, ou pelo col'lreio, 
abeiram-se de nós os mais di­
versos .problemas. Hã quem 
venha ~apenas desaba!fM, o que 
nos leva a pensar como tan­
tos :irmios nossos sofrem na 
solidão, no segredo. São pes­
soas de lidrade que nos dlizem 
das suas ·angúsUas e preocupa­
ções por :aqueles que gel'laram 
e tantas vezes se esquecem 
dos seus patis. São doentes que, 
além da doen9a, suportam ca­
rências materiais e afectivas. 
São chefes de famíHa sem con­
dições die fazer frente aos Em­
ear~ que a mesma aea'ITeta. 
São foamíHas a braços com to­
da a ~série de problemas nas-

cid:os da desoolODiiza.ção, etc ••• 
Quem vem até nós, na sua 

matior parte, são aqueles que 
não rtêm voz pMa g11itaT nas 
ruas ou for93 para fazer rei­
vindicaçõ·es. Os seus problemas 
não vêm nas páginas dos diá­
lrios, nem alimentam a reflexão 
daqueles que se preocupam su­
perficialmente com os proble­
·mas dos Outros. 

!São na vefld•ade casos vivos, 
cheios de !força dramática, mas 
encerrados na til'laqueza de quem 
os ·vive e suporta no dia-a-dia 
e vinte e quatro horas em cada 
dia. ·Encermm frutos da ~gno­
~râlllda própria, do abandono 
dos Outros, de estruturas so­
ciais deficientes. F·rutos moti­
vados por cu'lpas que se espe­
lham por todos nós. 

Alguns dos testemunhos es­
magam-nos pela sua heroicida­
de, verdadei!l'o preço que têm 
a pagar à vida os Pobres. Den­
tre eles sobressai, neste mo-

A-QUI, 
LISBOA! 

Continuação da IPRIMIEIRA pãginJa 

Mesmo nos :hoS!p'itais, nas .casas de saüde e nas famílias, 
àls vezes ditas cnistãs, não ihâ lugar em plenitude para os 
Mosos e pafla os .incUll'.áJv;eis, ponque ,estOI'V'O a uma vida s·em 
preocupações, nada p!ioduúndo na !V·isão pragmatista cor­
rente, ant•es fautores de despesas e de tTa'ba·Lhos incómodos. 

Para .terminar transcf!ev·emos o antigo I da <~De.c:lara­

ção dos !Direi<to:s das Pessoas Idosas>>: <~ pessoa idosa tem 
direito à existência física, o que imop1i'Ca: - a segur.ança 
físioca e a sa'ltvaguarda :em tem',po de guerra como em tempo 
de :paz e, ·eSípecíaLmente, em caso de catâstrOfes sociais ou 
naturari.s; - a con:se.rtvação da sua saúde atravlés de uma 
ajuda e d'e medidas apropriadas de insta!lações adaptadas 
à higi,ene, doe cUJidados e die oassistênci!a geriâtrka; - o 
direito a uma 'V·idá normal com poS:silbilidades de m~oter 
o contacto com a Natureza.» PalaJVras bonitas, que os 'ho­
mens papagueiam com f.acilida.de,. mas ·que, m'lllitas vezes, 
'Se esvaziam do seu justo e salutar conteúdo, pela ino~ 
perância, pelo ·esq.uecillnento ou pela malvadez dos mesmo's 
homens, tornados pior.es que hestas, s·em ;S·entJi·mentos n:em 
dignidade, íamos a dizer, essas .sim, «dejectos». 

e .Bolítica' sem verdad·e é demagogia, é falsidade. Inifeliz­
mente, quando os políticos abi'It:mt a boca, não raro, 

mais vaLi:a estarem ca'lados. Ao menos que houvesse bom 
senso. 

Aqui há anos, poucos a:n·os de!poüs da guer.ra, veio um 
sr. Deputado, por &inaoJ. bem rico, ·em Clllja casa se gasta­
vam dezenas de contos por mês, afirmar, a pr.Qipósito dum 
a'Viso-;previo ~então em discussão, que por 16$00 a 18$00 

· d-iários, uma famíU:a de 3 a 5 pessoas ~se podia albast·ecer no 
mercado dos produtos ,necessários a;o s·eu sustento; agora, 
peLa Tel·evüsão, vêm-nos dizer que uma «di·eta ·cuidada feita 
em nossa oasa cUJsta 1.650$00»! Es1tarão a b11incar connosco? 
Serâ que os R·espoosã.v,ei·s deste País vão às praças, oos 
.talhos, às peixarilélls ou aos supermenoados? Quanto custa 
uma poSita doe pei~e ou um bi!f·e de 100 gramas? Por quanto 
rfioa uma veifíeição, .aLn.da que modesta, serâ da ciênda dos 
nossos Politticos? .Ai, que as pessoas, às veZies, p:or tão 3'1to 
pair.arr:em, .nada percebem das coisas terrestres! É que um 
:ser v•i'V.enbe, por mais frugaol que seja, ·precísa de três refei­
ções diárias, precisamos não .esquecer. Tenhamos bom senso 
e ifUijamo.s do ridkulo. De resto, br-incar com coisas sé~ias 
é t:rist·e e de,ploráv.el, sobretudo quando estão em caus:a 
'ValOI"es vit·ais, como são os do pão para .a boca de cada um. 

Padre Luiz 

., 

mento, no meu espídto, o de 
uma mulher que v.em até nós 
com kequênci•a. Casou, teve 
sete fHhos com pequenos in­
ftlervalos. Gerado 10 sétimo, o 
marido m011reu. Viiúv·a sem 
.condições materi'ais, sete fi­
lhos pequenos. Dos sete, cinco 
são fortemente deficientes men­
talis. In.capazes de qualquer tra­
ba:lho, não falam, mas e:xtte­
mamente nervosos, não param, 

Coot. da l.a pág. 

maior frequência vão aparecen­
do também as mães desapareci­
das em parte incerta}; os filhos 
«arrumam-se» como pode ser 
- aterotado ao Direito da Crian­
ça a uma Família. 

Quem vai saber dos pais? 
Quem os obriga ao cumprimen­
to dos ,,seus deveres? Entretanto 
a criança, mesmo que acolhida 
em estabelecimento capaz, é ví­
tima, frequentemente inadapta· 
da, porque teve um lar p-róprio 
e nele devia permanecer. Sabe 
de pais para cada lado, .irmãos 
ali, owtros acolá - e ninguém 
a defende da fatalidade desta 
dispersãJo. 

Só mais wm exemplo, entre 
tantos que aqui desfiaríamos se 
o espaço no jornal e o respeito 
pela sensibilidade dc;s leitores 
{1que, aliás, para bem e por bem 
ousamos ferir) nos não travas· 
se: 

«Muito desejava a sua ajuda. 
Tm;ta·se de um rapazinho de 11 
anos. O pai espanca-o desde pe-

TRIB 
Flico sempre tão mste quan­

do olho para os nossos mais 
pequenin10s e os vejo à procura 
de sOr.risos e carinhos! Vejo 
que agora é muioo fá,Ciil Jim­
ipa.I'IIDOs-lhes o nariz e darmos­
-lhes · bei~inhos. Mas qUiallldo 
creséerem e se sentirem vítimas 
hão-de sentir na pll'ópri'8 vida 
o ·abandono dos pais e os pe­
cados duma sociedade que per­
mite e ·aceita tudo isto. 

Dois têm ·três ·anos e têm câ 
·i'l'mãozitos pouco mais velhos. 
.Dão-se as mãos e brincam jun­
tos. Nas horas em que todos 
os outros andam ocupados nos 
seus ttabalhos, estes vão para 
o campo e correm ao encontro 
de bolas que correm à sua iiren­
te. Pas·sam parl·e do tempo '8 
brinc81r junto à fonte 'e a mo­
lhar bibes e o ·resto da roupa 
na bica que catte e chama to­
da a gente. Que linda é a nossa 
ronte! 

O pai de dois tem vtindo al­
gumas ve~s e tem trazido 
uma companheira de aspecto 
e apresentação muito es·tra­
nhos. A mãe 1:1am~ iá tem 

o que os tomam muito cansa­
tivos. A dor de ver' assim .os 
fi'lhos, sem os .podel deixu em 
casa ·pam ir nbalhar, viven­
do de pequenas ajudas de quem 
se tem compadecido dela, é o 
pre9Q que tem que pagM em 
cada dia. 

Conseguiu lintemar hã anos 
JUm dos mais lVelbos. Também 
duas filhas que têm agora à 
·~oda de V1inte anos. Os outros 
estão oom ~l·a. 

Vem regularmente até aqui 
procurando alguma a1uda. Tem 
o !'losto ~ncado pelas tempes­
tades da vida. Mas, apesar dis- · 
so, o olhar é sereno. Quando 

fala, mostra-nos o amor qu.e 
tem aos filhos. Mas está can­
sada. Tão cansada, que será 

. difícil imaginarmos quanto can­
saço a· atormenta. 

Há dias·, disse-me: 
- Só desejava umà coisa: 

lntentoa~r os meus filhos em 
oasas próprias pam eles e que 
Oeus me desse ·SÓ um ano de 
vida ,pam eu o ·pass·ar sossega­
da, sem ter que andar a pro­
curar comida para os meus fi-. 
llios, sem o ba.trUilho deles. E 
:ao fim desse ano que Deus 
me levasse pal'la o Outro Mun­
do. 

Padre IAJbel 

• .OUTRINA 
quenino, odeia-o, dá-lhe muitos 
maus tratos. A mãe vê-se em 
apuros e esgotou já -todos os es­
for ç:os para conseguir que -o pai 
o considere e trate com carinho, 
como filho que é. A criança, no 
dizer da mãe, é bastante dócil 
e inteiramente normal. 

Não é uma família miserável. 
Os pais ganham relativamente 
bem. Podem e não se escusam 
a contribuir conforme o que for 
combinad.o.» 

J.lqui há posses. Até um lar 
que se não desmanchou. Há pro­
blemas do foro psiqwiátrico que 
uma Assistência à Família ade­
quada (que ela não deve ser 
só nem sobretudo para o econó­
mico) levaria aos Serviços Ju­
risdicionais de Menores e estes 
deveriam chamar a si e fazer 
tratar. Mas quê?!, se para além 
de uma . grande movimentação 
do mercado do papel e da ma-

nutenQão de vá,rios postos de tra­
balho, a ineficiência é a regra, 
quer pelo arrastamento dos prlr 
cessos, quer pela debilidade da 
lei (parece que mais virada para 
o s1Jatu quo dos adultos do que 
para a defesa dos Direitos da 
C riançal} quer pela falta da tal 
colaboração · homogénea e das 
estrwturas indispensáveis de que 
acima. escrevi. 

É assim que, ao esforço nada 
fáciJ de «fazer de cada Rapaz 
um homem», se jun·ta a a~gús­
tia permanente deste desfile de 
problemas humanos a . que roão 
podemos dar a mão e que vão 
engrossar o éaudal já imenso, 
senão de marginais, pelo menos. 
de homens traumatizados para 
a vida toda - perspectiva na­
da optimista para os dias de 
amanhã. 

fudre Ca:'IIlos 

E COIMBRA 
ap·M!ecido e acompanhada dum 
rapaz novo a quem chama (<O 

meu homem». Dizem que esta 
mãe tem sido muito intieliz 
com os homens que 'têm sido 
pais dos seus ~illios. 

O pai de quatro que estamos · 
a criar n'Uillca veio ver os filhos 
e nunca perfilhou o mais velho. 
AgONl foi a mãe que abando­
nou e foi à procul'la de (<Vida>) 
para ,parte incerta. Mães víti­
mas. Mães escravas. Quem com­
pm estas mã·es? Quem pode 
conter nas mãos este dinhmro 
escaldante? 

Fico sempre tão triste quan .. 
do olho par.a estes nossos m~ais 
pequeninos e os vejo agooo des­
preocupados e vejo o mundo 
também deSipreocupado com 
eles e muito encantado com in­
ventos e conquistas. Quem va­
le mais? Onde está o verdadei­
,ro valor? No homem ou nas 
cois·as? 

Senhor, nesta mánhã, eu Te 
ICXfereço todos os homens. 

Padol'le Horácio 

Tiragem: 37.500 exemplares 




